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Este  trabalho  vincula-se  ao  projeto  de  pesquisa  Catadores  de  Resíduos:  de  “papeleiros”  a  protetores
ambientais. Objetiva verificar como os catadores são representados em suas relações de trabalho, formas
de resistência e importância do seu trabalho para a preservação ambiental. Como metodologia utilizou-se
a pesquisa bibliográfica buscando artigos no meio acadêmico que abordassem o tema proposto. A análise
advém  das  categorias:  trabalho;  relações  de  trabalho;  reconhecimento  e  catadores.  Foram  analisados
três  artigos,  os  quais  são  resultados  de  pesquisas  de  universidades  nacionais  e  de  Portugal.  Como
resultados e discussões têm-se 260 incidências da categoria trabalho, este compreendido como um meio
de  sobrevivência  e  inserção  social.  O  trabalho  dos  catadores  é  definido  como  coleta  e  separação  de
materiais  recicláveis  em  quantidade  suficiente  para  venda  e  seu  crescimento  ocorre  em  função  das
exigências do mercado formal de trabalho, com destaque para questões de desemprego, idade, condição
social ou baixa escolaridade. Sobre as relações de trabalho a incidência é de 19 vezes e se materializa
na  ação  e  avaliação  de  intermediários/sucateiros  para  venda  dos  materiais.  Essa  ação  constitui  uma
dominação sobre todas as atividades dos catadores, visto que na avaliação do trabalho há diferenciação,
hierarquia  e  exclusão.  Na  categoria  reconhecimento  há  incidência  de  39  vezes,  destacando-se  o
Movimento Nacional  de Catadores de Resíduos como um marco importante para o reconhecimento das
atividades dos catadores como trabalho, para a ressignificação de sua importância social e a formulação
de políticas sociais. Quanto a categoria catadores, tem-se incidência de 193 vezes, sendo que estes são
compreendidos como homens que encontram na catação dos resíduos um meio de subsistência.  Nesse
contexto, mediante seu trabalho os catadores são responsáveis pela gestão de 15% dos resíduos sólidos
urbanos  e  90%  dos  recicláveis;  enriquecem  as  indústrias  de  reciclagem  do  Brasil.  Assim,  os  catadores
produzem benefícios ambientais, prestam um serviço ao Estado e à sociedade e promovem a economia
dos  gastos  públicos  em  mão  de  obra  para  limpeza,  manutenção  e  infraestrutura  urbana.  Diante  do
exposto,  ressalta-se  a  necessidade  de  reconhecê-los  como  agentes  ambientais  e  a  importância  de  seu
trabalho para que sua cidadania seja garantida com efetividade.
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